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PELA primeira vez no 
decurso dos séculos, 

mm foi eleito um Parla- 
mento Internacional 

por sufrágio directo. Votaram- 
-no todos os povos dos nove 
países da Comunidade Econó- 
mica Europeia, países intrinse- 
camente democráticos e por 
democratíssima escolha. E esta, 
unitariamente, tombou em mai- 
oria sobre a esquerda, o que não 
obsta a que sejam as democra- 
cias cristãs, acolitadas por con- 
servadores, liberais e seus afins, 
a comandar economicamente a 
Europa dos Nove, à sombra da 
maioria parlamentar que detêm, 
no cômputo geral. Caso a re- 
pensar a nível nacional, se é 
que se pensa em encontrar um 
governo que governe, se é que 
se coloca o interesse do país 
acima dos interesses partidários. 

Perante isto, ou talvez por 
isto, a T.V. que possuimos fez 
reunir em mesa redonda três 
personalidades políticas, sob a 
batuta moderadora da Maria 
Elisa que, desta vez e contra o 
habitual se viu à vara para do- 
minar a situação. 

Pretendia-se esclarecer o povo 
sobre as vantagens ou desvan- 
tagens da nossa adesão ao C.E.E. 
e, o «esclarecimento» veio de 
imediato, através da primeira 
opinião emitida, a qual tentou 
denegrir aquela instituição atri- 
buindo-lhe toda a sorte de ma- 
lefícios que aflige o Mundo, 
desde o desemprego à inflação, 
desde o desequilíbrio das balan- 
ças comerciais ao aumento do 
custo de vida, desde a carência 
de produtos alimentares a tudo 
quanto existe de mau, em suma. 
No seu entender, o nosso país 
devia isolar-se da Europa Oci- 
dental para comercializar, em 
mercado livre, com os países 
de Leste e Terceiro Mundo. 
Esqueceu-se, porém — mas o 
povo lembra-se, porque a sua 
memória é menos curta — es- 
queceu-se, dizia, da triste expe- 
tiência feita com um desses 
países, que nos comprou a 2$60 
por litro, o vinho que pagava- 
mos ao produtor a mais de 4$00, 
fornecendo-nos, em troca, a sar- 
dinha que era nossa (porque 
pescada em águas nossas) pre- 
judicando, assim, os nossos 
pescadores que, capturando me- 
nor quantidade de peixe, como 
é óbvio, ainda tiveram que o 
alijar por falta de compradores. 
Falou - se, também em madei- 
ras, da mesma origem, piores 
do que o pinho de que temos 
abundância, e que acabariam 
por apodrecer no porto de de- 
sembarque, por não haver quem 
as quisesse. 

Tal «esclarecimento» foi, 
como ouvimos, prontamente 

  

0 Parlamento Europeu 
contestado por outros compo- 
nentes da mesa, afirmando que 
é para os países do Mercado 
Comum que exportamos — e aos 
melhores preços — a quase tota- 
lidade do pouco de que dispo- 
mos, sendo também de ali que 
recebemos do muito que nos 
falta para sobreviver. Disseram 
—e ninguém o ignora — que 
são as nações do C.E.E. quem, 
a despeito do desemprego com 
que, por seu turno se debatem, 
ainda vão suportando mais de 
um milhão de trabalhadores 
portugueses, cujo regresso, nes- 
ta oportunidade traria grande 
embaraço ao nosso embaraçado 
país. Felizmente que tal não 
sucederá porque a França, por 
exemplo, pensando em desfa- 
zer-se da mão de obra estran- 
geira em holocausto à nacional, 
desde logo abriu confortadora 
excepção para a oriunda dos 
países associados ou em vias 
de associação. É o nosso caso... 
o caso dos nossos 800.000 emi- 
grados ali. Mas, se Portugal 
seguisse o conselho do tal pri- 
meiro falador do simpósio, des- 
ligando-se do Mercado Comum 
para adoptar os mercados do 
Leste e do Terceiro Mundo, 
estes poderiam absorver aquela 
mão de obra? E esta entregar- 

Moreira Vinhas 
  

| 
| Quando estamos com um | 

Amigo, nem estamos sós | 

nem somos dois. 

(Barthélomy) 

-se-lhes-ia? Nem uma coisa 
nem outra se verificou jámais!!! 

Segundo alguns reaccionários 
(anti-racionários em seu dizer), 
a nossa adesão ao Mercado 
Comum pode conduzir à perda 
da independência, até porque 
pensa-se na criação da moeda 
Europeia — European Correuey 
Unit — ponto de partida para a 
instituição dos Estados Unidos 
da Europa. Contudo, a referida 
moeda — ECU — não passa de 
unidade-padrão económico, cor- 
respondendo a 2,51 marcos; 
5,80 francos franceses; 39 belgas 
e outros tantos luxemburgue- 
ses; 0,66 da libra; 2,72 florins; 
1148 liras e 7,00 coroas dina- 
marquesas, contando-se para 
breve a correspondência com o 
dracma, com o escudo e com a 
peseta. Logo, mantêm-se abso- 
lutamente válidas as diferentes 
moedas nacionais e, obviamen- 
te,as respectivas independências 

(Conclui na 2.º página) 

  

À actividade da Junta do Cacia 
apreciada na Assembleia de Freguesia 

No dia 26 de Junho findo e 
na sede da Junta de Cacia, rea- 
lizou-se a reunião ordinária da 
Assembleia de Freguesia, tendo 
o presidente da Junta, sr. Fer- 
nando Augusto de Oliveira, dado 
a conhecer a actividade desen- 
volvida pela Junta de Freguesia 
nos seguintes termos: 

PAVILHÃO POLIVALENTE 

No Largo Manuel Mateus Ven- 
tura, na Quintã do Loureiro, e 
com vista a levar a bom termo a 
construção do «Pavilhão Poliva- 
lente», foram depositadas algumas 
dezenas de camionetas de aterros 
aproveitados da passagem de nível 
de Aveiro e de outros locais, tendo 
a Junta ordenado a sua terraple- 
nagem. 

Como se verificasse que a quan- 
tidade depositada não fosse sufi- 
ciente, continua-se a descarregar 
aterros até completo nivelamento. 

Já foi divulgado que a maior 
parte dos materiais para o pavilhão 
foram cedidos pela Câmara e espe- 
ra-se que a «Aprocred» e mais 
voluntários colaborem na constru- 
ção desta obra, que consideramos 
de grande utilidade para a prática 

de desporto a toda a juventude 
da freguesia, 

REPARAÇÕES EM 

ARRUAMENTOS 

Na Rua do Padrão, artéria que 
liga a Quintã a Cacia, do lado 
norte, a Junta mandou construir 
um longo muro de vedação numa 
faixa de terreno cedido pelo sr. 
Manuel Rodrigues Teixeira, de 
Cacia. Considera-se muito impor- 
tante este alargamento, situado no 
entroncamento da via que em bre- 
ve se prevê ser pavimentada a 
betuminoso. 

= Reparação da Rua do Corre- 
guinho, pelos dois acessos à Estra- 
da Nacional, até junto à captação 
de água que abastece a fonte de 
Cacia. 

= Reparação da Rua do Cam- 
pinho, em Vilarinho. 

= Reparação da Rua da Agra, 
em Vilarinho. 

= Reparação da Rua do Samou- 
cal, em Sarrazola, até ao entron- 
camento da Fábrica de Blocos. 

= Reparação da Estrada do 
Vale Caseiro, em Cacia, até à 
Fábrica de Blocos. 

(Conclul na 2.º página) 

  

Numa reunião de traball 
Civil de Aveiro, realizada h 

  

A Estrada Aveiro - Murtosa 
pai ser uma realidade 
  

várias entidades responsáveis, 
das as implicações da construção da célebre estrada-dique 
Aveiro- Murtosa, sendo a obra, considerada bastante útil 
à região, calculada em mais de 500 mil contos. 

Segundo foi dado a conhecer, a Estrada Aveiro- 
-Murtosa vai ser uma realidade. 

  

1o promovida pelo Governo 
à dias com a presença de 
foram amplamente discuti- 

  

O DR. QUINA FERREIRA —, 
foi homenag 

do Sobreiro e 5, 

Humanitário, generoso, dedica- 
do — eis o mínimo que se pode 
dizer do médico De. José Arnaldo 
de Quina Domingues Ferreira! 

Nascido em Aveiro, na fregue- 
sia da Glória, é, no entanto, no 
concelho de Albergaria - a - Velha, 
que acaba por exercer, com verda- 

deiro espírito de sacerdócio, du- 
rante 40 anos de profícua activi- 
dade, o seu mister de profissional 
da medicina. 

E tanta dedicação pôs no desem- 
penho da prestimosa profissão, e 
tão generoso se mostrou para os 
seus doentes — e os mais pobres 
sabem quanto essa generosida- 
de era desinteressadamente amo- 
rosa! — que a homenagem presta- 
da pelo povo do Sobreiro e de 
S. Marcos, em 20 de Junho p.p. 
(data em que o homenageado com- 
pletava 69 anos), foi bem um acto 
que, pela sua espontaneidade, e 
pela sua singeleza protocolar, bem 
atesta a consideração, a amizade 
e o respeito que o povo daqueles 
lugares dedica ao seu Grande 
Amigo e Médico Ilustre, 

Para os que beneficiaram da sua 
assistência — tantas vezes gratui- 
ta-—bastaria a gratidão da sua 
presença; mas porque a vida é 

eado pelo povo 

Marcos 

  

  o rrenan oa 

efémera, e os exemplos de abne- 
gação fenecem na memória dos 
homens, ali está, no largo que é 
fronteiro à sua vivenda no Sobrei- 
ro, um busto em bronze, habil- 
mente executado pelo artista - tra- 
balhador Odemiro Soares, que 
deixou gravado para os vindouros 
os traços mais evidentes da bon- 
dade, da simplicidade e da modés- 
tia de um médico que, no silêncio 
da sua constante actividade assis- 
tencial, soube, a par da aplicação 
da sua ciência, conservar a bono- 
mia salutar de um João -Semana, 
de palavra acessível e confortadora, 

Resumo da nossa reportagem 

No Sobreiro e na bifurcação 
para S. Marcos, decorreu no dia 
20 de Junho findo uma festa de 
justa e significativa homenagem 
ao sr. Dr. Quina Ferreira, juntan- 
do-se mais de um milhar de pes- 
soas em júbilo e declarada amizade. 

À festa começou com a Fanfarra 
«Os Jovens da Costa do Valado» 
a percorrer as ruas. 

Cerca das 17 horas, na capela 
privativa da habitação do home- 
nageado, foi celebrada missa de 
graças pelo sr. Padre José Maria 
Domingues, rev. pároco de Alber- 
garia-a- Velha, que pronunciou 
uma notável alocução a propósito 
da personalidade e actividade bené- 
fica desenvolvida pelo Dr. Quina 
Ferreira, sendo a mesma solenizada 
por um grupo coral do Sobreiro. 

Seguiu-se a festa no recinto 
fronteiriço e junto do busto, tendo 
o membro da Comissão promoto- 
ra, sr, Rodrigo Nunes Rodrigues, 
lido o seguinte discurso: 

«Ex."º* Autoridades 
Meus Amigos: 

Há um ano, em ambiente mais 
restrito, mas não menos generalizado 
entre as gentes do Sobreiro e S. Mar- 
cos, preiteámos ao sr. Dr, Quina Fer- 
reira o nosso sentido reconhecimento 
pela sua dedicação sem limites no 
desempenho exemplar da sua nobre 
missão de médico, amigo generoso 
destas Povoações. 

A par da nossa alegria pela realiza- 
ção dessa modesta homenagem tão 
justa, sem atinarmos numa explica- 
são cabal pela nossa falta de cultura, 
pressentíamos, no entanto, uma insa- 
tisfação por acharmos, bem no fundo, 
se nos ter esgueirado algo mais, mais 
significativo e importante, a melhor 
poder concretizar as nossas bem en- 
tranhadas intenções. 

O escorrer do tempo, entretanto, a 
breve trecho, nos iluminaria melhor 
as mentes para discernir o que antes 
deveríamos revelar e fazer. 
Lembramo-nos que nessa altura 

afirmámos que «...é em vida, e na 
convivência de todos os dias, que se 
devem amar as pessoas, demonstran- 
do-lhes a nossa consideração e o apre- 
so que elas nos merecem quando, 
pelas suas qualidades e nobreza de 
sentimentos, se impõem ao crédito 
da nossa estima» 

Foi por isso que, não atraiçoando 
o pensamento dessas modestas pala- 
vras, nos movemos a homenagear 
V. Ex, sr. Dr. Quina Ferreira. 

Se é certo que o fizemos em boa 
hora e numa prova irrefutável do 
nosso mais sentido e maior reconhe- 
cimento para com uma personalidade 
tão distinta e estimada das nossas 
Terras, a verdade é que não soube- 
mos, nessa altura, acautelar o futuro 
dos nossos Filhos e dos vindouros 
no gesto da nossa gratidão e, sobretu- 
do, deixar-lhes perpetuado o EXEM- 
PLO grandioso e elevado do que é 
saber SERVIR a pensar nos outros, 
esquecendo-se — tantas vezes — de SI 
próprio, como o fez e faz o se Dr. 
Quina Ferreira. 

(Conclui na 2º página) 

 



  

  

  

À actividade da Junta de Gacia 
(Consiusão da 1.º página) 

CRUZAMENTO DE CACIA 

A fim de facilitar a visibilidade 

do cruzamento da Estrada Nacio- 

nal com a Rua Luís de Camões 

(itente ao CAT da Celulo.e), a 

Junta conseguiu da sr.º D. Maria 

úlímpia Lemos Nunes da Silva e 

seus familiares, num gesto a todos 

os títulos meritório, a cedência 

gratuita de uma parte do quintal, 

considerada suficiente para a boa 

visibilidade do cruzamento. 

Feito um estudo à área cedida, 

e depois de excluído o raio de 

curva para a faixa de rodagem, 

procedeu -se ao embelezamento, 

com a colocação de arbustos de 

jatdim, arrelvamento, passeio cit- 

candante a pedrinha desenhada € 

ainda colocação de dois bancos, 

que são constantemente utilizados. 

Sem dúvida que foi preenchida 

uma lacuna entre as muitas que 

aa freguesia carecem ser resolvi- 

das, mas esta, que neste cruzamen- 

to, onde infelizmente se tem regis- 

tado grande número de acidentes, 

sendo alguns mortais, muito se 

fazia sentir a obra agora concre- 

tizada. 
— Ainda neste cruzamento, na 

«afda da Rua Luís de Camões, para 

o lado de Aveiro, existia um ter- 

saço vedado e pertença do prédio 

do st. Joaquim Dias Eusébio, que 

também prejudicava bastante a 

visibilidade aos veículos que pre- 

tendiam entrar na Estrada Nacional. 

A Junta avistou-se com o seu 

propsietário na Curia, onde reside, 

que prontamente autorizou a sua 

demolição, pelo que é louvável a 

sua colaboração. De imediato, a 

Junta mandou proceder à demoli- 

ção dos muros e gradeamentos € 

em breve vai proceder à regula- 

rização do pavimento e possível- 

mente a uma defesa aos peões. 

Sem dúvida que este pequeno 

melhoramento muito contribuirá 

nara minorar as dificuldades do 

crânsito ainda existentes neste fatí- 

dico cruzamento. 

ARRANJO NO JARDIM 

O Jardim e Parque Infantil 

siveram apreciável embelezamento 

com pinturas gerais, novos arrel- 

vamentos, gtadeamentos em alguns 

-anteiros e calações dos muros 

envolventes. 

Eaquanto a relva não se desen- 

volve suficientemente, os portões 

têm sido fechados em alguns pe- 

tíodos do dia, o que considera- 

raos de manifesto prejuizo para as 

crianças, que melhor podiam apto- 

veitar a brincar no Parque, mas a 

verdade é que certos «Rapazolas», 

aproveitando-se da falta de vigilãa- 

cia, selvaticamente tudo destroem. 

OBRAS DA CÂMARA 

A pedido da Junta, a Câmara 

Municipal mandou reparar o lava- 

douro e fontenário de Santo Antó- 

nio, em Cacia, que agora apresen- 

tam um aspecto mais decente, 

= Nas Escolas de Cacia a Câma- 
ta também mandou proceder a 

reparações nos sanitários e vão scr 

feitas pinturas no edifício. 

INQUÉRITO HABITACIONAL 

E POPULACIONAL 

DA FREGUESIA 

Funcionários da Câmara de 

Aveito já iniciaram em Vilarinho 

o devido serviço, seguindo-se a 

tados os lugares da freguesia. 
Este inquérito, que é de grande 

interesse para se saber do estado 

ias habitações, da população exis- 

nte, etc., carece da melhor te- 

“eptividade e cooperação dos habi- 
tantes, nas solicitações aos esclare- 

cimentos que lhes sejam pedidos. 

ZONA URBANIZADA 

A SUDESTE DE CACIA 

A fim de proporcionar um 
melhor aproveitamento da área 
urbanizada, para que comports 
maior número de habitações, «3 
Serviços Técnicos da Câmara d: 
Aveiro procederam a um conjunt» 
de alterações que muito valorizi 
toda a zona urbanizada. 

Entretanto, tudo se cosjuga 
para que em princípios do mês 
de Agosto próximo sejam postos 
à venda lotes de terreno pata 
construção. 

Muito em breve, tanto nos Set- 
viços de Urbanização da Câtnara, 
como na sede da Junta de Fre- 
guesia, setão conhecidas as condi- 
ções em que estes se processam, 

Na sede da Junta recebem-se 
inscrições de pessoas interessadas 
na compra de lotes de terreno. 

PRÓ-QUARTEL DOS BOM- 

BEIROS NOVOS DE AVEIRO 

Como é do conhecimento geral, 
foi organizado um cortejo de ofe- 
rendas, a nível concelhio, com 
vista à construção do novo quartel 
dos Bombeiros Novos de Aveiro. 

Para colaborar nesta grande 
obra, a Direcção dos Bombeiros 
depositou nas Juntas de Freguesia 
a colaboração possível no auxílio 
representativo das populações. 

No tocante à Junta de Cacia, 
prontamente se pôs à disposição 
de colaborar, reunindo na sua sede 
comissões de todos os lugares, 
convidadas para o efeito. 

Muito embora recaísse no dia 
do cortejo, as festas de Cacia e o 
Festival de Folclore, tudo se pre- 
parou para que a nossa freguesia 
não desmerecesse em relação ao 
contributo das restantes freguesias. 
E felizmente assim aconteceu. 
Fazendo - se apenas representar 

no cortejo com o Rancho «Rio 
Novo do Principe», de Sarrazola, 
e um carro alegórico da «Colecti- 
vidade Popular de Cacia», pelas 
razões já referidas, a verdade é que 
a nossa freguesia bateu o record 
na receita, ultrapassando os 200 
contos. 

A todos os que por qualquer 
forma colaboraram nesta jornada, 
dando o melhor do seu esforço 
em favor de uma obra que nos 
pertence auxiliar e acarinbar, a 
Junta de Freguesia e os Bombci- 
tos Novos agradecem o «poio 
manifestado pelo povo da fregue- 
sia de Cacia. 

  

Auxiliar a indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses 

e 

Por Aveiro 
BETIS DECENTE Enem 

Agrovouga [19 

Vai realizar-se, de 14 a 22 de 
Julho corrente, a VII Exposição- 
-Feira Regional «Agtovouga [79», 
nesta cidade, que decorrerá no 
amplo recinto do Cojo, onde se 
realizou já o ano passado. 

O programa geral já foi torna- 
do público e é aliciante. 

Filme «Festa da Rian 

Nas iostalações da Comissã 
Municipal de Turismo, à Praça da 
República, todos os dias durante 
o corrente mês, polas 11 horas, 

será projectado o films «Testa da 
Riz», que pô: em evidência valo- 
res e atcacções de variada natureza 

  

  

  

     

  

da região aveireos das suas 
cativantes singularidades. 

  

jectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

2 carteiras com vários docu- 
mentos em nome dos seguintes 
indivíduos: Luís Gl Abreu de 
Ataújo e Albina da Silva Mateus; 
1 cartão de sócio de Futebol em 
nome de Macuel Marinho; vátias 
chaves; 1 cartão da Caixa de Pre- 
vidência de Aveiro em nome de 
João Esteves da Slva; 1 saco de 
plástico com diversos artigos de 
roupa; 1 par de óculos graduados; 
2 camisolas de senhora; Bilhete 
de Identidade em nome de Maria 
Madalena de Jesus Silveira; 1 car- 
tão da Caixa Nacional de Pensões 
em nome João Rodrigues Branco. 

%+ 

Falecimento 

No dia 28.de Junho findo, 
faleceu em casa de sua filha o sr. 
José Maria da Silva Valente, de 
91 anos, natural de Pardilhó (Es- 
tarreja), viúvo desde 6 de Maio de 
1967 de Maria de Nazaré Valente 
Pombo e paí da sr. D. Gracinda 
de Jesus Valente Pombo, casada 
com o sr. Arménio Nunes Noguei- 
rr. guarda fiscal aposentado, resi- 
dentes na Rua José Rabumba, 42, 
desta cidade. 

Os seus restos mortais foram 
depositados: na igreja de Santo 
António, realizando-se o funeral 
no dia seguinte, pelas 11 horas, 
para o Cemitério Central, sendo 
antes celebrada missa de sufrágio 
naquele tempo. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

  

Câmara Municipal de Aveiro 

AVISO 
A Câmara Municipal de Aveiro faz público que deli- 

berou pôr em arrematação quatro lotes de terreno — núme- 

ros sete a dez — no lugar do Paço, da freguesia de Esgueira. 

O preço base de licitação é de 250800 por cada metro qua- 

drado, sendo de 10300 os respectivos lanços. 

A praça realiza-se no próximo dia 26 do mês em curso, 

pelas 21,30 horas, na Sala das Reuniões desta Câmara Municipal. 

As condições de arrematação encontram-se patentes na 

Secretaria e nos Serviços de Urbanização e Obras deste Municí- 

pio, onde poderão ser consultadas dentro das horas de expediente. 

Aveiro e Paços do Concelho, 3 de Julho de 1979 

PePO Presidente da Câmara, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

    Ny ERR ae 
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Homenagem ao Dr. Quina Ferreira 
(Conclusão da 1.º página) 

O que nos faltou, então, por omis- 
são, é hoje concretizado felizmente 
no bronze, para orgulho nosso sim, 
mas principalmente para os que nos 
hão-de suceder. 

O descerramento a que dentro de 
breves momentos iremos assistir, é a 
expressão da vontade deste POVO 
simples, que sabe ser grato para com 
o seu GRANDE AMIGO e MÉDICO 
ILUSTRE, dedicadíssimo, que jâmais 
esquecerá, e que quis que aqui ficasse 
perpetuado para meditação de todos. 

Por isso, a homenagem de há um 
ano fica hoje verdadeiramente con- 
cretizada no sentir de todos nós, pelo 
público testemunho de apreço e gra- 
tidão que manifestamos muito justa- 
mente ao nosso benemérito e altcuista 
Dr. Quina Ferreira. 

É-nos grato, também, salientar que 
esta singela homenagem transcendeu 
as nossas melhores previsões, pela 
honrosa adesão das digníssimas Auto- 
tidades e demais Entidades que, re- 
gozijando-se com a justeza da inicia- 
tiva, quiseram igualmente associar-se 
a este acto público de tão elevado 
significado na vida da nossa Terra. 

A Comissão promotora desta sole- 
nidade agradece, por isso, a presença 
de todos V. Ex.º* e, bem assim, de 
todo o bom povo do Sobreiro e de 
S. Matrcos e demais pessoas que hon- 
raram e dignificaram este acto tão 
merecido e justo. 

A V. Ex, st. Dr. Quina Ferreira, 
apresenta a Comissão os mais respei- 
tosos cumprimentos e desejos de lon- 
ga vida em companhia de sua dedi- 
cada e compreensiva Esposa, rogan- 
do-lhe nos releve de mais esta acção 
que, sabendo contrariar a vontade de 
V. Ex.º, não podiamos deixar de pra- 
ticar.» 

Foi depais a vez do sr. Dr. 
Quina Ferreira agradecer, com as 
seguintes palavras: 

«Meus Amigos: 

Antes de mais é necessário afirmar 
o seguinte; — Não existe qualquer 
motivo razoável para que tenha sido 
aqui colocado este busto; e isto por- 
que só haveria razão para um busto, 
se eu tivesse qualquer mérito que me 
distinguisse do comum das pessoas. 
Mas porque ele aqui está, é preciso 
dar-lhe o único significado que pode 
ter: o povo do Sobreiro e S. Marcos 
está unido por um telurismo congre- 
gador numa família que tiveram a 
generosidade de me permitir que 
fizesse parte; e o busto é como o 
retrato de qualquer familiar (às vezes 
o de menor valor) que se coloca na 
parede de um dos compartimentos 
da habitação da família, Mais nada. 
Nem o meu trabalho a que, vá lá 

a vaidadezinha, nunca procurei fur- 
tar-me, pode trazer qualquer justifi- 
cação ao que se está passando, 

Primeiro, porque era minha restrita 
obrigação de médico; segundo, pot- 
que se nunca cometi o crime da 
minha actividade ser limitada pelos 
ponteiros de um relógio ou havidez 
do dinheiro, a grande lição de traba- 
lho foi-me dada por vocês, meus ami- 
gos, pelo exemplo das vossas vidas. 
Foi a maior lição que recebi, muito 
maior que todas aquelas que me 
foram dadas nos diferentes graus de 
ensino oficial que frequentei. 

Dito o que disse, pode parecer que 
quis dizer que este busto me é indi- 
ferente. Com a sinceridade que tenho 
obrigação de ter perante homens sin- 
ceros como vocês, tenho de dizer: 
não é. 

Durante o pouco tempo que me 
resta de vida, ele será a materializa- 
ção de o avivar de um passado que 
me fez sentir muitas vezes o rastejar 
da hipocrisia, o veneno da traição, 
tendo como lenitivo o aperto de mão 
leal (e era quase sempre a mão de 
trabalhadores) da vossa amizade nun- 
ca desmentida. Ele far-me-á recordar 
também os momentos vividos em 
pardieiros (onde uma sociedade mise- 
rável deixa acabar muitos dos seus 
elementos, às vezes dos mais válidos 
de inteligência e trabalho) tendo nos 
ouvidos a rala do moribundo em 
orquestração infernal e alucinante 
com o vento sibilando pelos buracos 
das paredes (a fazerem de janelas). 
E isto em contraposição com o sor- 
riso esplendoroso da criança, voltan- 
do à vida depois da madorra da febre. 

Este busto servirá ainda para pen- 
sar que, quando a morte em breve 
me abarcar, pela acção insidiosa da 
idade e da doença, não desaparecerei 
da vossa memória, porque ele vos 
recordará que, aqui próximo, viveu 
um, amigo, isso vos juro, um grande 
amigo vosso. 

Por tudo isto estou-vos muito agra- 
decido. Muito e muito obrigado.» 

Procederam seguidamente ao 
descerramento do seu busto ali 
implantado, onde se lê em letras 
metálicas: «Homenagem ao Dr. 
Quina Ferreira — o povo do So- 
breiro e S. Marcos — 20-6-79», 
sendo depostos ramos de cravos 
no sopé. 

Ladearam o busto deputações 
dos Bombeiros Voluntários de 
Albergaria -a - Velha e do Rancho 
Fol:lórico «Tricanas da Calçada», 
com os seus estandartes. Foi lan- 
cada uma salva de 21 tiros e à 
Fanfarra acima referida tocou com 
muito vigor. 

Seguiu-se também o descerra- 
mento de uma lápide que deu o 
nome ao local; «Largo Dr, Quina 
Ferreira», sendo este ilustre médi- 
co cumprimentado depois pelo 
povo, entre o qual se encontrava 
o presidente da Câmara Municipal 
de Albergaria-a - Velha, sr. José 
Nunes Alves, o comandante dos 
Bombeiros sr. António Atanásio 
de Carvalho, o escultor do busto 
sr. Odemiro Almeida Soares, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
e várias autoridades concelhias. 

O resto da tarde foi passado 
com a exibição do Rancho Infan- 
til «Tricanas da Calçada», daquela 
vila, enquanto decorria um «bebe- 
rete» para os convidados, no pátio 
da habitação do Dr. Quina Fer- 
reira, onde foi lido outro discurso 
pelo mesmo membro da Comissão, 

A festa prosseguiu de noite, 
com um festival abrilhantado pelo 
famoso conjunto típico «Henrique 
Silva», um dos melhores do con- 
celho da Vila da Feira e de muita 
simpatia na nossa região. 

Pela forma como tudo decorreu, 
está de parabéns a comissão orga- 
nizadora desta homenagem, com- 
posta pelos srs. João António da 
Silva Campos, Alcides Dias Vidal, 
Domingos das Neves Pinho, Ro- 
drigo Nunes Rodrigues, Álvaro 
Marques de Almeida, Agostinho 
da Silva Ruivo, Manuel Andrade 
de Almeida e Hermínio Quintas. 

  

  

O Parlamento Europeu 
(Conclusão da 1.º página) 

políticas e económicas de todos 
os países membros. 

Mas alguém acredita que a 
opulenta Alemanha Federal, a 
sapiente França, a pujante Ingla- 
terra, a versátil Itália, a dinã- 
mica Bélgica, a laboriosa Ho- 
landa, a cautelosa Dinamarca, 
a irrequieta Irlanda ou a prós- 
pera Luxemburgo, estarão dis- 
postas a jogar os seus destinos 
aos dados ou a vender (como 
alguns Cristóvãos de Moura 
coevos) a pátria por mísero 
prato de lentilhas? 

Enquanto aguardo resposta a 
esta pergunta, sempre direi que 
Portugal é um país do ocidente 
da Europa e, se não pode desin- 
tegrar-se da sua posição geo- 
gráfica, não poderá também 
viver, em sociedade, isolado dos 
seus vizinhos. E se — como 
todos sabemos — nem sempre 
reinou entre nós e eles uma 
harmonia perfeita, a verdade é 
que, hoje, fazemos completa 
política de boa vizinhança, sa- 
bendo-nos entre Amigos, alguns 
Amigos de sempre, num bloco 
coeso para auxílio mútuo e 
mútuo respeito por tudo quanto 
a cada um pertença, 

E estamos bem, cônscios de 
que, como afirma o pensador, 
«quando estamos com um Amigo, 
nem estamos sós nem somos dois.» 

Moreira Vinhas 
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Falecimento. — Conforme noti- 
ciámos no último número, faleceu 
inesperadamente no dia 23 de 
Junho findo o sr. Carlos Manuel 
da Silva Marques Nogueira, de 25 
anos, empregado na Fábrica de 
Celulose, casado apenas há dois 
anos com a sr.* D. Maria Filomena 
Ferreira Dias Nogueira; filho do 
sr. António Marques Nogueira e 
de sua esposa sr." D. Celeste Dias 
da Silva e genro do sr. Fernando 
Dias Fernandes Ruela ce de sua 
esposa sr.* D, Maria Alice Mar- 
ques Ferreira Ruela, todos mora- 
dores neste lugar. 

Acometido de doença súbita no 
leito, pelas 5 horas da madrugada, 
foi conduzido de urgência ao hos- 
pital de Aveiro e tendo reanimado 
regressou a casa, para ir à consulta 
dum especialista, tendo-lhe repe- 
tido o ataque que o vitimou pelas 
7,30 horas. 

  

Carlos Manuel Nogueira 

O saudoso extinto, que no do- 
mingo anterior, dia 17, festejara 
com grande alegria o seu 25,º ani- 
versário natalício, na companhia 
da família e vários amigos, não 
pensaria que a sua vida estava a 
terminar, deixando mergulhada na 
mais pungente tristeza a sua esposa, 
os pais e toda a família, bem como 
afinal o povo da sua é nossa terra 
e redondezas, que tinham nele 
grande estima, pois era o tracto- 
rista mais dedicado nas horas vagas 
fabris, tendo ainda na véspera do 
seu falecimento andado a lavtar 
na Quintã do Loureiro. 

Era irmão do sr. António Fer- 
nando da Silva Marques Nogueira, 
empregado na Metalurgia Casal, 
casado com a sr.º D. Maria Teresa 
de Oliveira Cruz, moradores neste 
lugar; e da sr.* D, Maria Helena 
da Silva Marques Nogueira, casada 
com o sr. José Marques de Oli- 
veira, empregado na construção 
civil, residentes no Olho de Água, 
em Esgueira; sobrinho paterno 
dos srs. João Maria Marques No- 
gueira, residente em Parreiras 
(Coimbra); Manuel Marques No- 
gueira, em Esgueira; José Marques 
Nogueira e Malaquias Marques 
Nogueira, moradores neste lugar; 
e das sr.'s D.s Ana Marques No- 
gueira, no Olho de Agua de 
Esgueira; Maria Marques Noguei- 
ra, em Cacia; Aurora Marques 
Nogueira e Rosa Marques Noguei- 
ra, moradoras neste lugar; e ainda 
do falecido Abílio Marques No- 
gueira; e materno das sr.** Rosa 
Simões Dias, em Lordelo (Pare- 
des); Maria Simões Dias, no Sei- 
xal; e Idalina Dias da Silva, mora- 
dora neste lugar, e ainda do fale- 
cido António Marques da Silva 
Dias; e era tio dos jovens Carlos 
Fernando Cruz Nogueira, Maria 
Clara Nogueira de Oliveira e 
António José Nogueira de Olivei- 
ra, sendo também padrinho dos 
dois primeiros. 

O seu funeral, realizado no dia 
seguinte, pelas 19 horas, consti- 
tuiu uma grande manifestação de 
pesar — senão a maior da nossa 
terra— pois teve um acompanha- 
mento de mais de meio milhar de 

pessoas deste lugar e redondezas 
e numeroso cortejo automovel. 

No préstito encorporaram-se a 
irmandade de Santa Maria Mada- 
lena e o rev. pároco de Esgueira, 
que encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 77 bou- 
quets, duas coroas e muitos ramos 
de flores naturais, com sentidas 
dedicatórias da família c pessoas 
amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu pai, acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 
Lamentando o inesperado desen- 

lace, renovamos as mais sentidas 
condolências à desolada viúva e 
demais família enlutada. 

Agradecimento 
A família de Carlos Manuel 

da Silva Marques Nogueira, na im- 
possibilidade de o fazer directamente, 
por desconhecimento & endereços, vem 
por este meio e de uma maneira geral 
agradecer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar à dltima morada o sen 
saudoso ente querido, não esquecendo os 
numerosos amigos que se deslocaram 
propositadamente a esta localidade para 
esse fim e que por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e ontras 
provas de conforto e amizade. 

Taboeira, 4 de Julho de 1979 
* 

Festas a Santa Maria Mada- 
lena. — Nos dias 21, 22, 23 e 24 
de Julho corrente, vão realizar-se 
neste lngar os tradicionais festejos 
em honra de Santa Maria Madale- 
na, nos quais participarão um 
grupo de Zés Pereiras para arrua- 
da e a Contradança «Bragança 
Quintanense», em estreia no sába- 
do à noite; a Banda de Pinheiro 
de S. João de Loure, para a Missa 
Solene, Procissão e arraiais de 
tarde de domingo e segunda-feira; 
a Fanfarra «Jovens da Costa do 
Valado», também para a Procissão; 
os conjuntos «Top 5», de Arcozelo 
(Vila Nova de Gaia) e típico «Os 
Bons. Amigos», de S. João da 
Madeira, para a noitada de domin- 
go; «Os Faraós», da Mamarrosa, 
e o típico «Os Tentadores», de 
Nova Telha (Maia), para o festi- 
val nocturno de segunda-feira; os 
Ranchos «Rio Novo do Príncipe», 
de Sarrazola (Cacia) e «Baixo Vou- 
ga», de Eixo, para o festival de 
encerramento na noite de terça- 
-feira; e a Sonora Valente, durante 
as festas. 

Publicaremos o respectivo pro- 
grama no próximo número. 

  

Dr. António Rodrigues Marques Vilar 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 

Consultas por marcação 

As 3º e 5.º feiras 
das 17 às 20 horas 

Consultório — Telef. 27326 

Residência — Telef. 27529 

Rua Bernardino Machado, 5 - 6 

AVEIRO   
    

  

De fngeja 

Festejos a Nossa 
Senhora das Meves 

Não foi possível conseguir-se 
Comissão disposta a realizar este 
ano os tradicionais festejos, o que 
é de lamentar pois verifica-se que 
Angeja caminha, não só no aspec- 
to religioso, mas em quase todos 
os outros, para o abandono e es- 
quecimento, e isto tudo por como- 
dismo e má compreensão dos seus 
habitantes. 

Por esta razão e só por ela, 
resolveu a Comissão Fabriqueira 
realizar apenas a parte religiosa, 
isto é, a Missa de festa seguida da 
tradicional e pomposa Procissão, 
que seguirá o trajecto habitual, 
no dia 5 de Agosto, às horas 
habituais. 

No dia 12 do mesmo mês de 
Agosto, como tradição, realizar- 
-se-á Missa rezada na capela do 
Cabecinho e espera-se que se repi- 
tam as habituais merendas nas 
agradáveis sombras dos gramoais 
do além - rio. 

Um grupo de bairristas senho- 
ras, resolveu mandar beneficiar a 
capela com obras de restauro, 

Espera a Comissão Paroquial, 
que a freguesia, compreendendo 
o sacrifício que esta vem fazendo 
a bem do bom nome da paróquia 
de Angeja, a ajude moral e mate- 
rialmente na realização desta sua 
espinhosa missão. 

A Comissão 
* 

Festas a Nassa Senhora do 
Carmo . — Conforme já noticiá- 
mos, vão realizar-se no lugar do 
Fontão, desta freguesia, nos próxi- 
mos dias 14, 15 e 16 de Julho, os 
festejos em honra de Nossa Senho- 
ra do Carmo, com o seguinte 
programa: 

DIA 14 (Sábado) — A partir 
das 9 horas, uma aparelhagem 
sonora actuará com música gra- 
vada escolhida; e às 10 horas, um 
grupo de Zés Pereiras com gigan- 
tones, entrará a percorrer as ruas 
do lugar, 
DIA 15 (Domingo) — Princi- 

pal dia das festas. Às 11 horas, 
será celebrada Missa Solene com 
a colaboração da Banda da Asso- 
ciação de Instrução de Recreio An- 
gejense; às 12 horas, sairá a majes- 
tosa Procissão pelo itinerário do 
costume, encorporando-se a mes- 
ma Banda; às 16 horas, chegada 
do conjunto «Imperial», de Vagos, 
que actuará até ao anoitecer; às 
21,30 horas, início do arraial noc- 
turno, em que participarão o mes- 
mo conjunto e o típico «Destaque 
Seis», de S. João de Ver (Vila da 
Feira). No intervalo, será lançado 
fogo de artifício. 

DIA 16 (Segunda-feira) — Dia 
da Padroeira. Ao amanhecer, uma 
salva de 21 tiros em comemoração. 
Durante o dia actuará a aparelha- 
gem sonora; e às 21 horas, início 
do festival de encerramento, com 
o copjunto «Improviso 5», de 
Angeja, que actuará até à 1 hora. 

Falecimento. — No dia 29 de 
Junho, faleceu na sua casa da rua 
da Pereira O sr. Joaquim de Oli- 
veira Santos, de 62 anos, proptie- 

TERRENO 
para montagem de indústria 
ou construção de habitações 

VENDE-SE EM CACIA, na Estrada do Vale 
Caseiro, com. a área aproximada de 7.000 m2. Todo 
vedado a muro e com grande poço de água. Tem 

36,5 m. de frente para a Estrada e 183 m. de fundo. 
Informa a Redacção deste jornal. 

    

  

Há tempos conversei scbre 
as emoções e os sentimentos. 
Mas há sempre quem responda 
«vamos tentar experimentar», 
também há quem diga «estou 

selhos» — e se cumprirem têem 
a certeza de encontrar a com- 
preensão da sua persistência. 

Tenho visto muita gente 
oprimida, ansiosa, infeliz e 
doente com essa preocupação, 
que lhs amargura o dia e tira 
o repouso da noite. O sermos 
bons e compreensivos está no 
segredo e muito mais na vonta- 
de que num impulso e qual?... 
—é a nossa dignidade afável 
e natural que atinge verdadeira 
nobreza e garante-nos a estima 
geral em qualquer parte. 

Ninguém nos foge, nós é que 
fugimos e passamos a vida a 
correr e apresentamos os sinais 
de cansaço. Deixemos as pres- 
sas. Aproveitamos o tempo a 
fazer o Bem, repartimos o Amor 
por aqueles que nunca o senti- 
raro. Faltas, todos nós temos. 
Maldades?... O mundo está 
cheio, mas ssber erguer a cabe- 
ça com dignidade, jámais senti- 
remos essas ofensas e se olhar- 
mos com firmeza, elas jámais 
terão raizes. 

CONSELHO DE BELEZA 

Para fortalecer os olhos, é 
olhar para cima e para a direita 
e esquerda e para baixo, lenta- 
mente. 

PENSAMENTO 

O casamento é amor e comu- 
nhão espiritual de dois seres...   

resolvida a seguir aqueles con-- 

Cantinho Feminino 
SRS ANAIS: PATENTE SOS PI RE ST O e e 

CONVERSANDO Secção de 

Jane Branco 

PARA MEDITAR... 

Lembra-te que o tempo não 
apaga as recordações e também 
não esquece os sofrimentos. 

= Há horas na vida que não 
passam, mas que os ponteiros 
apontam os remorsos. 

= Nunca fujas das lágrimas, 
mas sim das gargalhadas, cujo 
eco enlouquece. 

= Lembra-te que tudo se 
transforma em pó, menos o 
Amor e a Caridade!... 

SABIA QUE... 
Não há nada tão estimulante 

do que equilibrar as nossas 
actividades. 

CORRESPONDÊNCIA | 
França, Alemanha, Luxem- 

burgo e Brasil. — O «Dia da 
Mãe», para todas o meu abraço 
e um muito sincero obtigado. 
Carlos Miguel, vou pensar. 

Í 

REFRESCO PARA 
AS TARDES QUENTES 

Sumo de laranja com leite frio 

Misturar um copo de sumo 
de laranja com duas colheres de 
leite desnatado em pó e uma 
colher de mel. Bater até que o, 
líquido se torne liso e espu- 
moso. Beber em seguida. 

CONTACTO | 

Com os meus cumprimentos, 
até ao próximo jornal. 

Angeja, Julho 79 LB | 
  

tário dos talhos de Angeja e Fros- 
sos, casado com a sr.* D. Palmira 
Nogueira Souto e pai da sr.º D. 
Maria Amália Nogueira Santos, 
casada com o sr. António Tavares 
de Pinho, comerciantes em Belém 
— Pará (Brasil); e do sr. António 
Nogueira Santos, casado com a 
sr. D. Maria Deolinda Nunes de 
Oliveira e Silva, moradores nesta 
freguesia. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Tesoureiro da Junta, — Para 
substituir o saudoso Emídio No- 
gueira da Silva, falecido em 12 de 
Maio último, foi eleito tesoureiro 
da Junta de Freguesia de Angeja 
o sr, Alfredo Cravo Silva, membro 
da Assembleia de Freguesia, sendo 
este substituído no cargo que 
deixou pelo sr, António Augusto 
Simões Salgado. 

Comportas na Rio do Fontão. — 
À Direcção-Hidráulica vai mandar 
construir comportas no Rio do 
Fontão, desta freguesia, cuja obra 
está a concurso até ao dia 12 do 
corrente e orçada em 540.000800. 

rpg á e 

Lotaria Nacional 
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Mulher electrocutadsa 

No dia 8 de Julho, pelas 18 
horas, quando procedia à ligação 
duma tomada de um motor eléc- 
trico, com as mãos molhadas, foi 
atingida por um choque que lhe 
provocou a morte a sr.* Rosa 
Graciete de Oliveira Lemos, de 25 
anos, natural de Esgueira, casada 
com o sr. Agostinho Diogo Lopes, 
electricista, residentes na Rua dz 
República (Estrada Nacional), em 
Cacia; filha do sr. Francisco dk 
Lemos e de sua esposa st.* Maria 
José Oliveira, de Esgueira; e nor: 
do sr. Américo Lopes e de su: 
esposa sr.* Luisa Marques Diogo 
(Bençõa), de Cacia. 

Conduzida na ambulância do 
S.N. A. para o hospital de Avei 
ro, chegou ali já morta. 

Deixa na orfandade dois filhos, 
de 6 anos e 18 meses. 

Os seus restos mortais foram 
trasladadus para a capela do Espí 
rito Santo, de Cacia, de onde sai: 
o funeral no dia seguinte, pela 
19 horas, após ser celebrada miss: 
de sufrágio por um sacerdote, que 
encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 23 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da uma o 
viúvo, sentidamente comovido. 
Na próxima segunda-feira, dia 16, 

pelas 20,30 horas, será rezada ta 
igreja paroquial desta freguesia a 
missa do 7.º dia em sufrágio da 
sua alma. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
postou o ataúde em auto-fúnebre 

Lamentando o trágico desenlace 
enviamos sentidas condolências à 
família enlutada,
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| Lindafroto 
  

Rua Luís de Camões, 23- À 

CACIA 

FOTOGRAFIA 
reportagens 

a preto e cores 

tudo para 

fotografia | 

  

CRESARAA 

Necrologia 
Laurindo Serrano 

No dia 27 de Junho findo, fale- 

ceu no hospital de Aveiro o sr. 
Laurindo Marques Pereira, mais 
conhecido por Laurindo Serrano, 
de 75 anos, natural de Pessegueiro 

do Vouga, casado com a sr.* 

Benilde Tavares da Silva, merado- 

res na Rua 1.º de Dezembro, em 

Cacia. 
Era pai das sr.ºs Natalina, Fran- 

celina, Rosa Preciosa, Idalina e 

Maria Cidália da Silva Pereira e 

do sr. Rui da Silva Pereira. 
Os seus restos mortais foram 

trasladados para a capela do Espí- 

rito Santo, de Cacia, onde foi cele- 

brada missa de sufrágio no dia 
seguinte, saindo depois o funeral 
pata o cemitério de Pessegueiro 
do Vouga, como era desejo do 

falecido, tendo a Banda de Música 

daquela localidade executado sen- 

tidos números fúnebres. 
Foram - lhe oferecidos 11 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Tratou do funeral a agência 

Fonseca, de Sarrazola, que trans- 

portou o ataúde em auto-fúnebre. 
* 

tarlos Rodrigues do Oliveira 

Em S. Martinho do Bispo 

(Coimbra), onde era conhecido 
padeiro e comerciante, faleceu no 

dia 1 de Julho o nosso amigo sr. 

Carlos Rodrigues de Oliveira, de 

59 anos, natural da Quintã do 

Louteito, que foi marinheiro da 

Armada, casado com a sr* D. 

Maria Adelaide Oliveira; pai de 

um filho e irmão da sr* Maria 

Olegária de Jesus Oliveira. 

O seu funeral realizou-se para 

o cemitério daquela freguesia, no 
dia seguinte, pelas 18 horas. 

* 

Laurinda Nunes de Pinho 

Segundo notícias chegadas até 

nós, sabe-se que faleceu há dias 

o Brasil a sr.* D. Laurinda Nunes 

de Pinho, de 63 anos, casada com 
o er. Manuel Augusto Lopes da 
Silva, naturais da Quintá do Lou- 

reiro e ausentes naquele país; irmã 

da srº D. Albertina Nunes de 

Pinho, moradora em Cacia; e dos 

ses. José Maria Nunes de Pinho, 

internado no Centro de Repouso 

ão «Lar do Comércio», no Porto; 

e dos falecidos Manuel, Aurélio, 

Maria, Vitória e Auzira Nunes de 
Pinho. 

A?s famílias enlutadas enviamos 

as nossas sentidas condolências. 

Ta ERAS SE 

Fende-se 
Casa de lavoura, na rua da 

Pereira, em Angeja, pertencente 
a Vicente Ferreira Souto. 

Tratar com Virgílio dos Santos 
Ferreira, na mesma casa. 

e eee nim ai amem 

Vendem-se em Ângeja 
Três propriedades, sendo duas 

óptimas para construção, dando 
pata duas moradias ou mais cada, 

“Tratar com Francisco Nogueira, 

na Rua da Agra — Angeja. 

Sesfival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 14 de Julho, pelas 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

«FERREIRA JÚNIOR» 
do Trovitcal (Bairrada) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Bebidas, etc. 

Promovido pelo Centro de Cultura 
e Desporto (C.C.D. Portucel) 

* 

No dia 21 de Julho, pelas 22 horas 

Conjunto «RENOVAÇÃO» 
de Fermentelos 

num igual festival popular 

    

De Azurva 
Festas ao S. Geraldo. — Con- 

forme noticiámos no último núme- 

ro, vão realizar-se neste lugar 

nos dias 14, 15, 16 e 17 de Julho 

cortente os festejos em honra de 

S. Geraldo, com o seguinte pro- 
grama: 

DIA 14 (Sábado) — Para iní- 

cio dos festejos, a aparelhagem 

sonora de Manuel Resende actuará 
durante todo o dia. 
DIA 15 (Domingo) — As 8 

horas, chegada da Banda Recrea- 

tiva Eixense, que percorrerá as 

tuas do lugar, em saudação aos 

seus habitantes; às 11 horas, Missa 

Solene e sermão; às 14 horas, che- 

gada da Banda Bingre Canelense; 

às 16 horas, majestosa Procissão 

com a encorporação das duas Ban- 

das de Música; às 21 horas, início 

do arraial nocturno com as mes- 
mas Bandas. 

DIA 16 (Segunda-feira) — Du- 
rante todo o dia actuará a apare- 

lhagem sonora. Às 21 horas, fes- 
tival com os conjuntos típicos 

«Os Sanjoanenses» e «António 
Paixão». 
DIA 17 (Terça-feira) — Nova- 

mente actuará todo o dia a apa- 

relhagem sonora. As 21 horas, 

início do festival de encerramento 

com os conjuntos «Os Faraós», 

da Mamarrosa e «Os Pavões», do 
Troviscal. 

De Sarrazola 
Acidente mortol no trebalho. — 

No dia 3 de Juih» corrente, 
quando trabalhava na constru- 

ção civil, em cima de um andai- 

me, este arreou com os cinco 
trabalh dores, merrendo pouco 

depois O juvem nosso conteriã- 

neo Mário Jorge da Silva Ferrei- 
ra dos Sintos, de 17 anos, filho 

da sr. Maria Marques da Silva, 

moradora na Rua da Constitui- 
ção, deste lugar, e de seu falecido 
marido João Ferreira des Santos. 

Ao seu funeral nos releriremos 

no p óximo rúmero. 

A” famíiia enlutada enviamos 
sentidas condulências, 

x 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 21 de 

Junho tindo, faleceu em Coimbra 
o nosso conterrâneo da Póvoa 

sr. Américo Rodrigues da Silva, 

de 47 anos, qu: foi acometido 

da doença súbita quando pelas 

4 horas da madrugada do dia 15 

se encontrava a manipular na 

Padaria Palmeira dequela cidade 
e conduzido ao Hospital da 

Universidade ali ficou internado 
sem possível recuper:ção. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério da Conchada, da- 

quela cidade. 
Aos deridos enviamos senti- 

dos pêsames. 

  

Fende-se 
“Tractor «Fentts», com uso ape- 

nas de um ano, por motivo da 
morte do seu proprietário. Tem 
grade de discos, freses e atrelado. 

Tratar com a viúva Maria Filo- 
mena Ferreira Dias Nogueira, em 
Taboeira. 

ema e ra rm riam 

Prédio em Gacia 
Vende-se com estabelecimento 

e habitações devolutas, tendo quin- 
tal, anexos e paragem, na Rua 
Luís de Camões, 52-54. 

Tratar com herdeiros de Samuel 
da Costa Santos, em Cacia. 

QUIT EDS ART ae pra 

Consfrufor Cipil 
Encarregamo-nos de cons- 
truções e restaurações. 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to à Casa de Saúde da Vera 
-Cruz) — Telef. 91202 — 
— AVEIRO. | 

ST AVES DOTE TETAS 
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        AR 
CANTÃO! 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

-= Telef. 22228 = 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Sonhosa 

nes mais medernes padrões e celoridos 

Sobretados e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preferir o 

melhor sortido e 03 nossos melhores padrões. 

  

  

   

        

   

XEnxovais 

*Tecidos 

X*vestuário 

* Colchas 

* calças 

* Malhas 

  

Agostinho Pinheira,1] 
NO ol 35H 

VEIR 

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

“Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor a proprietário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência c Estação) 

  

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef, 91378 

  

Salão HBetita 
CABELEIREIR À 

  
Rua Luís Cipriano, 4 (junto à Câmara) 

NOVO ATELIER 

AVEIRO   
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José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telsf. 91300 

    

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194-- S. João de Loure     
  

Ajudai a Indústria Portuguesa! 
Comprai só produtos portugueses! 

  

2.400 ex. 

Saída do jornal 

Devido a vários atrasos 
relacionados com os pade- 
cimentos do nosso Direc- 
tor, o «Ecos de Caciam não 
pôde sair no dia 25 de 
Junho último. 

As nossas desculpas. 

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 47 

(Em 15 de Julho de 1979) 

Todos os jogos deste concurso são 
da Taça Internacional. 

  

Bremen - Rapid Viena 1 
Nathanya- St. Liege 2 
Antuérpia - Grasshopper 1 

Vejle - Duisburgo 1 

Malmo - Slávia Praga 2 

Praunschweig - St. Gallen 1 

Bohemians - Goteborg 1 
Sp. Tenava - Kalmar 1 
Brno - Slávia Sófia x 
Chênois - Linz 

Salzburgo - Pirin 

Graz - Oesters 

Banik Ostrava - Darmstad va
 

nd
 

à 
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Prognóstico para o Concurso N.º 48 

(Em 22 de Julho de 1979) 

Também neste concurso todos os jogos 
são da Taça Internacional. 

  

St, Liége - Rapid Viena 
Grasshopper - Duisburgo 
Slávia Praga - Braunschweig 
St. Gallen - Malmo 
Zurique - Bohemians 
Goteborg - Odense 

Esbjerg - Sp. Trnava 
Kalmar - Firts Viena 

Slávia Sófia - Chênois 
Linz - Brno 

Katowice - Salzburgo 
Oesters - Darmstadt 
Graz - Banik Ostrava m
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Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANQEJA     

  

Vende-se. 
Quota num restaurante do centro 
da cidade de Aveiro. Boa clientela, 
Por motivo de doença. 

Telef. 91319. 

  

Vende-se 
Casa de lavoura na Rua de 

Castela, em S. Bernardo, com 

quintal e poço. 

Mostra e recebe ofertas Concei- 

ção Rodrigues Casal, residente na 

mesma rua,  
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